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Resumo:
As organizações, no intuito de serem mais ágeis e competitivas em um mercado com amplos desafios, ajustam 
suas estruturas para melhor gerir recursos e alcançar resultados. Nesse sentido, o presente estudo teve como 
objetivo geral analisar o modelo de gestão por projetos adotado pelo Instituto Alpha em comparação aos 
modelos estruturais tradicionais. Tratou-se de uma pesquisa descritiva, de levantamento e de caso, na qual foi 
aplicado um questionário adaptado de Oliveira, Vetter e Conceição (2023), direcionado aos colaboradores 
integrantes do Instituto Alpha, alocados nas equipes de projetos. Os resultados indicaram que os respondentes 
possuem preferência pelo modelo estrutural orientado para projetos, por razão da flexibilidade, autonomia e 
possibilidade de reconhecimento do trabalho realizado.
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I. Introdução
É indubitável que existem constantes mudanças no mundo dos negócios que afetam as organizações de 

diferentes formas, onde aquelas que conseguem se adaptar ou que já estavam internamente implementando as 
inovações necessárias, são as que permanecem.  Além disso, o bom resultado de uma organização é 
consequência, principalmente, do modelo de gestão implementado e de como cada funcionário o adere (Perrotti; 
Vasconcellos, 2005).

É importante identificar e implementar a abordagem adequada para os mercados apropriados. Logo, ter 
uma estrutura organizacional que valorize a área de atuação da empresa no mercado, é um fator determinante 
que afeta tanto a disponibilidade de recursos, como também pode influenciar na forma como a empresa conduz 
seus departamentos internamente (PMBOK, 2021).

Segundo Mulcahy (2009), uma empresa que trabalha por projetos é predominantemente organizada 
desta forma. Logo, o gerente de projetos tem o controle sobre a forma como este projeto será elaborado, assim 
como quais pessoas serão alocadas em sua equipe e quais funções estas irão desempenhar dentro do prazo por 
ele estabelecido. Esse tipo de processo traz vantagens como: aumento do índice de colaboração interna, 
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melhoria do gerenciamento de informações, desenvolvimento prático da implementação de novas ideias e a 
valorização do capital humano.

O presente artigo teve como objetivo geral analisar o modelo de estrutura organizacional adotado pelo 
Instituto Alpha, considerando a ótica dos gestores de projetos e dos componentes das equipes de projetos, e 
especificamente, identificar as características do modelo de estrutura organizacional adotado pelo Instituto e 
descrever os pontos positivos e negativos da estrutura organizacional.

Para compreender como ocorre a alocação de atividades na prática, foram aplicadas as metodologias 
quali-quantitativa e bibliográfica. A pesquisa bibliográfica tem como principal objetivo utilizar o processo de 
investigação para encontrar respostas significativas para indagações em um estudo (Souza, 2021). Segundo 
Minayo e Costa (2018), a abordagem qualitativa concentra-se em compreender a profundidade experiencial 
tanto dos eventos como das interações humanas. Já para Gil (2017), as pesquisas qualitativas se diferenciam das 
quantitativas por utilizar descrições verbais para apresentar os resultados obtidos. Ademais, optou-se pela 
obtenção e verificação de dados através de questionário tipo Survey, aplicado aos colaboradores do Instituto 
Alpha (nome fictício utilizado para a pesquisa).

Justificou-se a pesquisa pelo fato de a pesquisadora estar atualmente trabalhando no instituto em 
questão, o que viabiliza o acesso aos envolvidos. Desta forma, foi possível verificar como a gestão de projetos 
em uma empresa que trabalha no desenvolvimento de novas tecnologias é realizada no dia a dia da organização 
e quais os resultados internos obtidos.

Para as Universidades entende-se que seja um assunto de caráter relevante visto que a união entre a 
academia e institutos é uma maneira eficiente de realizar estudos de alta complexidade e permite a transferência 
de resultados da pesquisa, principalmente em relação aos estudos de pós-graduação, pesquisa e extensão.

Ademais, a sociedade exige profissionais que sejam cada vez mais proativos, analíticos e 
solucionadores de problemas, sabendo assim executar uma gestão que gere resultados positivos, 
independentemente do modelo estrutural.

II. Referencial Teórico
Estruturas organizacionais

Uma estrutura organizacional define como as atividades de uma empresa são organizadas, distribuídas 
e coordenadas, estabelecendo hierarquias, responsabilidades e meios de comunicação. Escolher uma estrutura 
adequada é essencial para garantir que os objetivos estratégicos sejam atingidos com eficiência, utilizando os 
recursos adequados, além de evidenciar a capacidade adaptativa aos desafios do mercado (Robbins; Judge; 
Sobral, 2013; Aganette; Aganette, 2022).

A análise da estrutura organizacional é uma temática importante nos estudos da Administração e 
muitos são os esforços para entender como diferentes arranjos influenciam a eficiência e a adaptação das 
instituições. Esses estudos buscam identificar como a distribuição de responsabilidades, a comunicação e a 
hierarquia afetam o desempenho organizacional e a capacidade de inovação. Ao explorar diferentes modelos de 
estrutura, contribui-se para a compreensão de como as organizações podem se ajustar às mudanças e otimizar 
seus processos internos para alcançar os objetivos estratégicos (Trigueiro-Fernandes et al, 2024).

As principais estruturas organizacionais são: estrutura funcional, estrutura divisional e estrutura 
matricial. Na estrutura funcional, as atividades são agrupadas com base nas funções ou especializações e as 
equipes são organizadas por departamentos, como marketing, finanças, recursos humanos, produção e vendas, 
cada um com suas responsabilidades específicas (Lacombe, 2021; Leal et al, 2023).

Os aspectos positivos dizem respeito à clareza na hierarquia e nas linhas de autoridade. Os líderes de 
cada departamento são responsáveis pela gestão das operações e do desempenho de suas equipes. Além disso, 
fomenta a especialização e o desenvolvimento de habilidades, já que os funcionários tendem a trabalhar em 
tarefas relacionadas às suas competências. Como resultado, as organizações podem se beneficiar de uma maior 
produtividade e de um melhor aproveitamento do conhecimento técnico (Lacombe, 2021).

Todavia, a comunicação entre os departamentos pode ser limitada, criando silos organizacionais que 
dificultam a colaboração e a troca de informações. Além disso, a concentração de poder pode levar a uma 
resistência à mudança e à inovação, uma vez que cada área pode priorizar seus próprios objetivos em detrimento 
da visão geral da empresa (Lacombe, 2021).

Em uma estrutura divisional, a organização é dividida em unidades ou divisões autônomas, focadas em 
um produto, mercado ou região geográfica específicos. Cada divisão funciona como uma entidade 
independente, com suas próprias funções e respondendo diretamente à alta gestão. Isso proporciona 
flexibilidade e adaptação às necessidades locais ou específicas de cada mercado (Maciel et al, 2023).

Uma das vantagens das estruturas divisionais é a capacidade de responder rapidamente às mudanças 
nas condições de mercado. Cada divisão pode adequar suas estratégias e operações de acordo com as demandas 
específicas de seus clientes ou regiões, aumentando a agilidade e a eficiência. Essa autonomia promove uma 
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visão clara de desempenho, já que os lucros e resultados podem ser medidos separadamente para cada unidade 
(Lacombe, 2021).

Entretanto, observa-se a existência da duplicação de recursos, uma vez que cada divisão pode precisar 
de suas próprias equipes e sistemas, o que aumenta os custos operacionais. Além disso, a falta de comunicação 
e colaboração entre divisões pode criar barreiras dentro da organização, dificultando a implementação de uma 
estratégia coesa em nível corporativo (Lacombe, 2021).

Em uma estrutura matricial, existe a combinação de duas ou mais formas de estrutura, geralmente a 
funcional e a divisional, permitindo que os colaboradores respondam a múltiplos gestores. Nesse modelo, os 
funcionários podem ter responsabilidades em sua área funcional e simultaneamente em projetos específicos, 
trabalhando sob a supervisão de um gestor de projetos e um chefe funcional. Isso oferece maior flexibilidade e 
integração entre diferentes partes da empresa (Leal; Ceolin; Neto, 2023).

Observa-se a melhoria na comunicação e na colaboração entre departamentos, já que equipes de 
diferentes especializações trabalham juntas em projetos comuns. Essa abordagem permite o melhor 
aproveitamento de recursos e conhecimento, facilitando a troca de informações e a inovação. Além disso, a 
estrutura matricial promove a flexibilidade, já que os funcionários podem ser alocados de acordo com as 
necessidades de projetos específicos, ajustando-se às demandas de maneira mais ágil (Leal; Ceolin; Neto, 
2023).

Entretanto, a estrutura matricial também apresenta desafios, como a possível confusão de autoridade e 
responsabilidades devido à multiplicidade de gestores. Os funcionários podem sentir-se sobrecarregados ou em 
conflito com demandas concorrentes, o que pode gerar tensão e afetar a eficiência. Além disso, a gestão desse 
tipo de estrutura pode ser complexa, exigindo uma comunicação clara e habilidades de liderança sofisticadas 
para garantir que os objetivos do projeto e das funções sejam alcançados sem Sobreposição ou conflito 
(Lacombe, 2021).

Gestão De Projetos
Considerando o ambiente mercadológico, empresarial e tecnológico cada vez mais dinâmico e 

complexo, eleva-se a necessidade de as organizações tornarem-se mais ágeis e efetivas para o enfrentamento 
dos desafios modernos. Nesse sentido, a gestão de projetos emerge como metodologia gerencial que ajuda a 
reduzir riscos, otimizar recursos e garantir a entrega de resultados que atendam os objetivos estabelecidos com 
qualidade e valor (Kerzner, 2015; Larson; Gray, 2016, Rosamilha et al, 2022).

A gestão de projetos define-se essencialmente como a aplicação de um corpo multidisciplinar de 
conhecimentos, habilidades, ferramentas, profissionais e técnicas para planejar, executar e controlar atividades 
temporárias e específicas com o objetivo de alcançar metas predeterminadas (Campos; Marinho, 2018, Côrrea 
et al, 2023).

O PMBOK (Project Management Body of Knowledge), desenvolvido pelo Project Management 
Institute (PMI), é um dos principais referenciais teóricos para a gestão de projetos, oferecendo um conjunto 
estruturado de boas práticas amplamente reconhecidas. O PMBOK proporciona um framework flexível que 
pode ser adaptado a diferentes tipos de projetos, garantindo consistência e eficiência na execução (Silva; 
Magalhães; Morano, 2024).

Difere-se das operações contínuas das organizações com gestão tradicional, pois os projetos têm 
caráter temporário, exigindo uma abordagem estruturada e sistêmica para gerir seus ciclos de vida, desde a 
concepção até a entrega dos resultados. Elementos fundamentais, como escopo, tempo, custo e qualidade, são 
gerenciados de forma integrada, com o objetivo de atingir os resultados que satisfaçam as expectativas dos 
stakeholders (Dias; Larieira, 2021).

No contexto atual, marcado pela velocidade das mudanças e pela incerteza, a gestão de projetos 
destaca-se pela sua capacidade de adaptação. Ferramentas de gestão ágil, como o Scrum e o Kanban, permitem 
que as empresas ajustem seus projetos em resposta a novas demandas e desafios, sem perder de vista os 
objetivos estratégicos (Dias, Larieira, 2021, Ferreira et al, 2023).

Essa capacidade de adaptação é essencial em um ambiente de negócios onde as condições podem 
mudar rapidamente, exigindo respostas rápidas e soluções criativas. Dessa forma, a gestão de projetos oferece 
flexibilidade ao permitir que ajustes contínuos sejam feitos no durante a execução das atividades (Gray; Larson, 
2016).

Organizações que possuem uma estrutura mais flexível, com cultura voltada à inovação e à 
colaboração, tendem a adaptar-se com maior facilidade à gestão de projetos. Empresas de tecnologia, startups e 
organizações que atuam em ambientes dinâmicos geralmente se beneficiam mais desse modelo, pois suas 
operações demandam rápidas iterações, entregas frequentes e capacidade de resposta imediata às mudanças 
(Scheffer; Soares, 2023).
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Nessas organizações, a gestão de projetos não só otimiza a execução de iniciativas estratégicas, como 
também estimula um ambiente de constante aprendizado, evolução e colaboração, fundamental para a 
competitividade em mercados altamente voláteis (Rosamilha et.al, 2022).

Ademais, é possível observar as vantagens e valores gerados a partir da implementação bem-sucedida 
de uma abordagem gerencial por projetos, especialmente em empresas com valor tecnológico agregado em seus 
produtos. Conforme Silva (2024), a vantagem mais forte do modelo diz respeito a versatilidade do seu uso, 
considerando que a gestão de projetos não é limitada a “empreendimento consideráveis de complexidade e 
despesas consideráveis, mas pode ser aplicado a projetos de importância variada”.

A gestão de projetos estimula uma cultura de colaboração e autonomia, contrastando com modelos 
tradicionais, onde a hierarquia rígida pode inibir a criatividade. A liberdade nas tomadas de decisão permite que 
as equipes se sintam mais motivadas e comprometidas com os objetivos do projeto, resultando em maior 
engajamento e produtividade. Essa abordagem mais flexível fomenta um ambiente onde os colaboradores são 
valorizados e incentivados a contribuir ativamente (Oliveira; Cruz, 2018).

Além disso, promovem o desenvolvimento e melhoria contínua de habilidades, o que é muitas vezes 
negligenciado em modelos tradicionais. A liderança fomenta a capacitação frequente em técnicas de gestão e 
habilidades interpessoais o que fortalece a versatilidade das equipes, permitindo a adaptação e o manejo das 
mudanças. Isso resulta em uma força de trabalho mais eficiente e preparada para lidar com a complexidade do 
desenvolvimento de tecnologia (Oliveira; Cruz, 2018).

A gestão de projetos também permite avaliações de desempenho mais objetivas e centradas em 
resultados, em contraste com a abordagem tradicional que frequentemente baseia-se em critérios subjetivos. 
Feedbacks constantes e a definição clara de metas proporcionam um ambiente onde os colaboradores se sentem 
apoiados em seu crescimento, contribuindo com a retenção de talentos e fortalecendo a capacidade da equipe de 
entregar resultados de alta qualidade (Oliveira; Cruz, 2018).

Outro conjunto de benefícios está ligado ao foco e satisfação dos clientes. A gestão de projetos 
proporciona uma resposta rápida às mudanças nas necessidades dos clientes, ao contrário dos modelos 
tradicionais, que geralmente seguem planos rígidos. A flexibilidade permite ajustes imediatos com base no 
feedback do cliente, resultando em produtos que atendem melhor às suas expectativas. Isso diminui as taxas de 
insatisfação e promove uma relação mais positiva e duradoura com os clientes (Ribeiro et al, 2021).

As entregas incrementais são outra vantagem significativa, oferecendo maior transparência em 
comparação com os ciclos longos de desenvolvimento típicos em modelos tradicionais. Os clientes podem 
interagir com versões funcionais do produto ou serviço em intervalos regulares, permitindo que suas sugestões 
sejam incorporadas antes da entrega final. Essa abordagem não só mantém os clientes informados, mas também 
garante que suas necessidades sejam atendidas continuamente durante o projeto (Ribeiro et al, 2021).

A colaboração ativa entre a equipe de desenvolvimento e os clientes fortalece a confiança e o 
relacionamento. Em modelos tradicionais, a comunicação pode ser limitada, levando a expectativas não 
atendidas. O envolvimento dos clientes no processo de desenvolvimento aumenta a probabilidade de satisfação 
com o produto final, resultando em relações de longo prazo e maior lealdade (Ribeiro et al, 2021).

Observa-se também a promoção de um ambiente de aprendizado contínuo, contrastando com modelos 
tradicionais que podem falhar em capturar lições aprendidas de forma eficaz. A documentação e as 
retrospectivas permitem que as equipes reflitam sobre suas experiências, enriquecendo o conhecimento coletivo, 
mas também aumentam a eficiência nas operações (Côrrea et al, 2023).

A formalização de processos padroniza práticas, permitindo uma transferência e o gerenciamento do 
conhecimento mais eficaz entre os membros da equipe. Enquanto modelos tradicionais podem ser menos 
flexíveis, as metodologias ágeis oferecem estruturas que facilitam a adaptação e a replicação de melhores 
práticas. Isso resulta em um aprendizado organizacional mais robusto e na formação de equipes mais coesas 
(Côrrea et al, 2023).

Por fim, a criação de uma “biblioteca” de informações é uma vantagem crucial da gestão de projetos, 
permitindo a consulta e acesso a dados relevantes e soluções previamente testadas. Em modelos tradicionais, o 
conhecimento pode ficar fragmentado e não acessível. Esse acesso facilita a prevenção de erros repetidos e 
promove um ciclo de inovação, tornando a organização mais adaptável às mudanças do mercado e melhor 
posicionada para o sucesso a longo prazo (Côrrea et al, 2023).

Quadro 1 – Comparativo entre os modelos gerenciais
Aspectos Modelos tradicionais Gestão de projetos

Gestão de pessoas Estrutura hierárquica rígida; Baixa 
autonomia, foco em tarefas individuais;

Estrutura flexível e colaborativa; Avaliações com 
base em metas; Feedbacks contínuos.

Processos Lineares e sequenciais;
Ciclos longos de entrega.

Processos ágeis;
Possibilidades de ajustes e entregas incrementais.

Alocação de recursos Alocação orientada em função dos 
departamentos; Difícil adaptação à 

mudanças.

Alocação dinâmica;
Baseia-se nas necessidades do projeto.
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Aprendizagem organizacional Aprendizagem reativa. Aprendizagem contínua;
Disseminação de boas práticas;

Registro sistemático de informações.
Ambiente Conservador, estável, em conformidade às 

regras.
Dinâmico, colaborativo, instável, flexível

Fonte: Adaptado de PMBOK (2021) e Côrrea et al (2023).
Transição Entre Modelos Organizacionais Tradicionais E A Gestão De Projetos

Os modelos tradicionais de gestão organizacional são amplamente adotados por empresas que buscam 
estabilidade, previsibilidade e controle centralizado sobre suas operações. Caracterizam-se por suas estruturas 
com alto grau de formalização e departamentalização, divisões claras de responsabilidades e coordenação e 
direcionadas para a eficiência operacional por meio de atividades rotineiras e repetitivas (Chiavenato, 2018; 
Gonçalves et al, 2021).

Movimentos como o taylorismo, que focava na divisão de tarefas e na maximização da produtividade 
individual, e o fordismo, que popularizou as linhas de montagem, serviram de base para essas abordagens. A 
Teoria Clássica de Administração de Henry Fayol e a Burocracia de Max Weber também são marcos 
importantes que influenciaram essas práticas, enfatizando a importância da hierarquia, da especialização e do 
controle rígido como formas de gerenciar grandes organizações (Chiavenato, 2018).

São modelos potencialmente benéficos para organizações que operam em setores industriais ou 
governamentais, onde a previsibilidade, o cumprimento de normas e a padronização são desejáveis para o 
sucesso. Empresas de manufatura, corporações financeiras e instituições públicas frequentemente utilizam esse 
tipo de estrutura para garantir que suas operações sejam realizadas de maneira eficiente e dentro dos padrões 
estabelecidos. A centralização do poder decisório e o foco no controle são adequados para ambientes 
relativamente estáveis e com baixo grau de incerteza (Gonçalves et al, 2021).

Acontecimentos no ambiente externo à organização (como pandemias, conflitos diplomáticos, crises 
econômicas, entre outros) também atuam como catalisador de transformação organizacional, “forçando” as 
organizações a abandonar (parcial ou totalmente) a previsibilidade dos modelos tradicionais em favor da 
inovação e da flexibilidade necessárias para competir em mercados voláteis (Caprioli; Weymer, 2024).

Organizações que operam em mercados dinâmicos e de rápida mudança, como startups, empresas de 
tecnologia e aquelas que dependem fortemente da inovação, tendem a se beneficiar menos de modelos 
tradicionais de gestão. Nesses ambientes, a rigidez e a hierarquia podem limitar a criatividade, a adaptabilidade 
e a capacidade de responder rapidamente às mudanças no mercado. A centralização do poder decisório pode 
atrasar processos e dificultar a flexibilidade necessária para a inovação contínua, tornando esses modelos menos 
eficazes (Patah, 2023; Ribeiro et al, 2021).

Além disso, empresas que valorizam a colaboração, a autonomia dos funcionários e a agilidade em 
suas operações podem encontrar nos modelos tradicionais uma barreira para o desenvolvimento de uma cultura 
mais aberta e participativa. Modelos contemporâneos, como gestão ágil ou holocracia, tendem a ser mais 
adequados para esses contextos, permitindo que essas organizações se adaptem rapidamente às mudanças do 
mercado e respondam com mais eficiência às demandas (Oliveira; Pedron, 2021).

Considerando esse cenário, observa-se um número crescente de organizações que buscam a mudança 
de modelos tradicionais para a gestão de projetos contemporâneos. Para que a transição seja eficaz, é essencial a 
avaliação das suas estruturas, processos existentes e a cultura organizacional, para então buscar a viabilização 
da transição (Patah, 2023).

Outra questão importante na transição é a implementação gradual de equipes multifuncionais, 
compostas por profissionais de diversas áreas, como desenvolvimento, design, e marketing, que trabalham 
juntos em ciclos de projetos. A organização pode adotar ferramentas digitais para gestão e acompanhamento de 
projetos, promovendo uma comunicação eficiente e o compartilhamento transparente de informações (Penha; 
Silva; Russo, 2020).

A mudança para um modelo de gestão por projetos também demanda que a hierarquia seja menos 
rígida e que as decisões sejam tomadas de forma mais descentralizada, permitindo que os times tomem decisões 
rápidas e ajustem suas abordagens conforme necessário. Esse processo de transição deve ser monitorado com 
indicadores claros de desempenho, ajustando os métodos conforme a empresa amadurece nesse novo formato 
organizacional (Patah, 2023).

III. Metodologia
Neste trabalho optou-se por uma metodologia de estudo de caso, porque este pode possuir várias 

alocações e permite ao pesquisador o estudo específico e detalhado sobre determinado objeto de pesquisa dentro 
de um tempo limitado (Ventura, 2007).

Além disso, o estudo de caso possibilita a construção de uma investigação empírica que estuda 
cenários reais, onde com base em uma fundamentação teórica, reúne uma quantidade significativa de 
informações, através do levantamento de informações, dados e evidências e por meio do alinhamento dessas 
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três vertentes, o índice de confiabilidade e eficiência do estudo de caso cresce significativamente (Martins, 
2008).

Na primeira fase foi elaborado um levantamento bibliográfico em artigos científicos, livros e 
monografias que embasou o referencial teórico. A pesquisa bibliográfica é fundamental para a construção da 
pesquisa científica, pois ela oferece ao pesquisador um conhecimento mais aprofundado do seu objeto de 
estudo, proporcionando o aumento da sua capacidade analítica (Souza; Oliveira; Alves, 2021).
Técnica, Classificação E Instrumento Da Pesquisa

Em relação a abordagem, a pesquisa foi caracterizada como de natureza quali-quantitativa. A 
integração entre as abordagens qualitativas e quantitativas oferece uma compreensão mais ampla e aprofundada 
da temática abordada, (Creswell, 2021). Segundo Minayo e Costa (2018), a abordagem qualitativa tem como 
foco compreender cenários e problemáticas através das vivências sociais, essa análise valoriza o teor das 
informações e a riqueza dos dados obtidos.

Já para Gil (2017), as pesquisas qualitativas se diferenciam das quantitativas por utilizar vários tipos de 
descrições e coletas para apresentar os resultados obtidos. Além disso, para Markoni e Lakatos (2021), os 
métodos qualitativos são aqueles que estão interligados com a interpretação do pesquisador, que traz suas 
próprias opiniões sobre a situação em análise.

Já a abordagem quantitativa determina um estudo objetivo, que se baseia em dados que podem ser 
medidos, quantificados e analisados de maneira sistemática, buscando assim identificar padrões (Creswell, 
2021). Ademais, esse tipo de abordagem é caracterizado por ter os seus instrumentos de coleta de dados 
estruturados e consistentes, utilizando-se de técnicas lineares que permitem que os respondentes sejam 
avaliados de forma imparcial (Salkind, 2020).

Considerando o instrumento de coleta de dados, utilizou-se um questionário (Survey) adaptado de 
Oliveira, Vetter e Conceição (2023), cuja estrutura foi organizada em três sessões: a primeira diz respeito ao 
perfil socioeducacional dos respondentes, bem como as suas experiências profissionais.

A segunda e terceira sessão foram estruturadas como questões fechadas em escala Likert, onde buscou-
se analisar o grau de concordância dos colaboradores a respeito das expectativas e experiências em relação a 
Gestão de Projetos. Também se comparou aspectos percebidos em comparação aos modelos estruturais 
tradicionais. As perguntas finais, abertas, permitiram uma análise qualitativa de vantagens e desvantagens 
percebidas entre os modelos estruturais, bem como as preferências dos colaboradores por um modelo em 
detrimento do outro.

A escolha e adaptação do instrumento de coleta de dados justificou-se pela necessidade de comparação 
entre aspectos críticos existentes na dinâmica entre equipes dos projetos, considerando as estruturas tradicionais 
e a gerida por projetos. O questionário foi ajustado para avaliar a percepção dos colaboradores sobre elementos 
como comunicação, gerenciamento de pessoas, solução de conflitos, liderança e critérios de avaliação de 
desempenho. A análise desses aspectos ajuda a compreender como os membros interagem e contribuem para os 
resultados (Silveira; Borges, 2023; Lopes; Junior; Calvosa, 2024; França; Oscar, 2024; Rafaely et al, 2024).

De forma equivalente, também buscou-se comparar elementos relativos a atividades e processos. 
Entendendo que as interações das equipes, independentemente dos modelos, são orientadas para a construção 
das entregas e resultados organizacionais, compreender como as equipes se relacionam com os prazos 
estabelecidos, os recursos disponíveis e empregados e a qualidade esperada também faz parte do objetivo do 
questionário aplicado na pesquisa (Chicon; Oliveira; Chicon, 2019; Serrão; Tavares, 2024).

Esses aspectos permitiram a identificação não apenas da expectativa de eficácia operacional de cada 
modelo, mas também a percepção dos colaboradores sobre o ambiente de trabalho, facilitando a análise de 
vantagens, desafios e a adequação de cada estrutura às demandas organizacionais específicas, bem como suas 
preferências particulares.

De acordo com os seus objetivos, essa pesquisa se classifica como descritiva. A pesquisa descritiva é 
aquela que busca retratar de maneira detalhada características e/ou comportamentos de determinado ambiente 
(Cooper; Schindler, 2016). Ademais, a pesquisa descritiva é um método não experimental, o que representa que 
ela apenas pondera a realidade, sem modificá-la ou controlar as variantes (Silva; Menezes, 2005).

Segundo Gil (2017) esse tipo de pesquisa tem como intuito recolher os posicionamentos, atitudes e 
sugestões de uma população. Assim, buscou-se descrever e entender o cenário interno de equipes que trabalham 
com a estrutura de gestão de projetos e qual a viabilidade deste modelo dentro de uma organização.

Através das ferramentas utilizadas na pesquisa, classificou-se como levantamento. Segundo Gil (2017), 
na maioria dos levantamentos efetuados, não são avaliados todos os integrantes da organização, logo, escolhe-se 
uma amostra relevante e acessível de todo o universo, essa parte é tomada como objeto de estudo.

Empresa Estudada
O objeto da pesquisa é o Instituto Alpha (nome fictício atribuído para fins da pesquisa), que trabalha 

com pesquisa, desenvolvimento e inovações em tecnologias, tendo como características: 
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1-O trabalho por projetos e ampla experiência neles;
2-Atuação nas áreas que abrangem Software e Hardware, Engenharia Mecânica, Automação industrial, Cursos 

& Treinamentos, Industria 4.0 e Bioeconomia; 
3-Possuir laboratórios de inovação em Software, Hardware e Indústria 4.0, criação e design de produtos.

O instituto opera em uma esfera altamente competitiva, onde a demanda por novos produtos que sejam 
destaque cresce significativamente, resultando na necessidade de gerenciamento do volume em projetos 
simultâneos. Trata-se de uma organização de médio porte, onde observa-se na prática departamentos que 
funcionam com uma abordagem orientada a projetos. Sua matriz se localiza na capital do Amazonas.

O quadro funcional da empresa é de 70 colaboradores, alternando-se entre celetistas e prestadores de 
serviços, que atuam em diversas áreas como Recursos Humanos, Contabilidade e Financeiro. Para a realização 
da pesquisa, foram selecionados 20 respondentes que compõem as equipes de projetos, conforme indicam as 
figuras abaixo.

Figura 1- Organograma Sintético do Instituto Alpha

Fonte: Dados do Instituto Alpha (2024).

Figura 2 – Organograma da Equipe de Projetos 1

Fonte: Dados do Instituto Alpha (2024).

Figura 3 – Organograma da equipe de projetos 1
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Fonte: Dados do Instituto Alpha (2024).
Figura 3 – Organograma da equipe de projetos 2

Fonte: Dados do Instituto Alpha (2024).

IV. Discussão E Resultados
A primeira sessão do questionário apresentou as características dos participantes da pesquisa: 55% são 

do sexo masculino e têm mais de 30 anos. Em termos de formação acadêmica, observa-se um alto nível de 
qualificação, com 65% dos respondentes possuindo pós-graduação.

A experiência profissional se mostra diversificada: 40% possuem entre 5 e 10 anos de experiência, 
enquanto a maioria (75%) possui menos de 5 anos de experiência específica em gerenciamento de projetos. 
40% dos colaboradores está na empresa há menos de 2 anos, com predominância do cargo de assistente (35%), 
conforme os dados apresentados na Tabela 1.

Tabela 01 – Perfil da Amostra
Variável Categoria N %

Sexo
Feminino 9 45
Masculino 11 55

Total 20 100
Faixa
Etária

Menor ou igual a 30 9 45
Igual ou maior a 31 11 55

Total 20 100

Formação 
acadêmica

Ens. sup. incompleto 1 5
Ens. sup. completo 5 25

Pós-graduação 13 65
Doutorado 1 5

Total 20 100
Experiência
profissional

(anos)

Menor que 5 5 25
Entre 5 e 10 8 40

Maior que 10 7 35
Total 20 100

Experiência em gerenciamento 
de projetos

(anos)

Menor que 5 15 75
Entre 5 e 10 3 15
Mais de 10 2 10

Total 20 100

Tempo de
Organização

(anos)

Menos de 2 8 40
Entre 2 e 5 7 35
Entre 5 e 10 3 15
Mais de 10 2 10

Total 20 100

Cargo

Assistente 7 35
Analista 6 30

Desenvolvedor 3 15
Gestor de projetos 2 10

Supervisor 2 10
Total 20 100

Fonte: Elaboração própria (2024).
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A segunda sessão do questionário abordou a expectativa teórica e conceitual dos colaboradores em 
relação à uma estrutura gerida por projetos. As perguntas exploraram a noção dos participantes sobre diferentes 
aspectos que cercam o desempenho organizacional, quando uma abordagem orientada a projetos é utilizada.

Entre as assertivas apresentadas destacaram-se a avaliação do desempenho, com 65% dos respondentes 
concordando plenamente que este processo é melhorado em um ambiente onde a gestão de projetos é aplicada, 
seguida das assertivas relacionadas ao cumprimento de prazos e à comunicação da equipe. A percepção de que 
o cumprimento dos prazos é superior em uma organização gerida por projetos obteve 63,2% de concordância 
total, enquanto 60% dos respondentes concordaram plenamente que a comunicação da equipe de trabalho é 
mais eficaz nesse contexto, conforme indica o Gráfico 1.

Gráfico 1 – Percepção teórica e conceitual sobre a Gestão de projetos

Fonte: Elaboração própria (2024).

Nesse sentido, tais respostas vão de encontro à noção de que nas empresas geridas por projetos, a 
avaliação do desempenho das equipes tende a ser mais eficaz devido à clareza nos objetivos, metas e limitação 
do tempo. O modelo permite definir indicadores de desempenho diretamente alinhados às entregas e resultados 
esperados, facilitando uma mensuração mais objetiva e direta, considerando inclusive a satisfação do cliente 
final (Junior; Ghobril, 2019; Lacerda et al, 2021).

E para que isso seja possível, a habilidade de coordenação e comunicação da equipe costuma ser 
delimitada de forma a facilitar o fluxo contínuo de informações e colaboração. Os envolvidos devem ser 
capazes de compartilhar atualizações, identificar obstáculos rapidamente e ajustar suas atividades conforme 
necessário, o que contribui para o sucesso dos projetos existentes (Nonato; Teles; Silva, 2023).

A terceira parte do questionário buscou comparar a realidade organizacional dos respondentes no 
Instituto Alpha e as estruturas tradicionais. A assertiva de maior concordância plena (55%) destaca que os 
participantes possuem maior possibilidade de adquirir e aplicar conhecimentos e competências, em comparação 
com empresas de estruturas tradicionais.

Outras assertivas comparativas, que obtiveram 45% de concordância total, reforçam a visão de que o 
local de trabalho atual dos respondentes apresenta vantagens em relação a empresas de estrutura tradicional. Os 
participantes consideram que a alocação de responsabilidades é mais equilibrada e clara, a execução das 
atividades ocorre de forma mais ágil, e a colaboração entre departamentos nos projetos é mais eficiente, 
conforme ilustrado no Gráfico 2.

Gráfico 2 – Comparativo entre estruturas tradicionais e Gestão de projetos
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Fonte: Elaboração própria (2024).
A Gestão de Projetos possibilita importante intercâmbio com a Gestão do Conhecimento, uma vez que 

pode facilitar a criação, o armazenamento e o compartilhamento de um “arsenal” de conhecimentos, alimentado 
pelas próprias equipes, sendo atualizando continuamente, fomentando inovações e servindo como uma 
importante fonte condutora para o sucesso dos projetos (Silva; Resende, 2021; Silva; Scafuto; Araujo, 2023).

Nesse sentido, a própria distribuição dos recursos humanos nas equipes de projetos relaciona-se com 
que cada membro pode oferecer de competências, habilidades e atitudes, otimizando assim o engajamento 
esperado, bem como reforçando o caráter colaborativo e dinâmico existente nesse modelo organizacional 
(Scafuto; Araujo, 2023).

A seguir, foi questionado quais vantagens e desvantagens os colaboradores percebem na organização a 
qual fazem parte, em comparação com outras organizações de estruturas organizacionais tradicionais das quais 
tiveram experiências profissionais, cuja respostas estão sintetizadas no quadro 1.

Quadro 1- Comparativo das vantagens e desvantagens em organizações por projetos.
Vantagens Desvantagens

Flexibilidade e gestão do tempo Mudanças frequentes em processos
Aprendizado contínuo Dificuldade de foco

Organização Mudanças nas equipes
Clareza Mudanças solicitadas por clientes

Flexibilidade Projetos simultâneos
Treinamentos, desenvolvimento de carreira Disputas por recursos entre projetos

Clareza de objetivos Dificuldades com outras equipes
Liderança Rotatividade alta

Autonomia Disputa de mercado
Comunicação assertiva Prazos curtos

Planejamento Insuficiência de recursos
Autonomia Falta de conhecimento da liderança

Fonte: Elaboração própria (2024).

Os resultados indicam que a flexibilidade, a clareza do que é esperado quanto aos projetos e a 
autonomia são as vantagens mais notadas pelos participantes. Comparando com organizações com modelos 
estruturais tradicionais, é comum ter menos flexibilidade devido à hierarquia rígida e aos processos 
estabelecidos. As mudanças são mais difíceis de implementar rapidamente, pois envolvem camadas de 
aprovação e modificações nos processos estabelecidos. A clareza é menos evidente, pois as informações 
“diluem-se” nos diferentes níveis da gestão, o que dificulta o entendimento conjunto dos objetivos 
organizacionais. O poder decisório é concentrado, o que leva a diminuição da eficiência (Ribeiro et al, 2024).

Tais percepções podem ser explicadas devido ao fato de facilitarem a possibilidade de adaptações 
rápidas frente às mudanças, o ajuste de recursos e prazos, possibilitando respostas mais eficientes a imprevistos 
e desafios, otimizando a execução dos projetos (Fonseca et al, 2023).

É importante destacar que, uma vez que haja clareza quanto aos objetivos e metas estabelecidos, os 
profissionais sabem quais entregas precisam ser realizadas, o que contribui para a redução de ambiguidades, 
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facilitando o planejamento e priorização das atividades. A autonomia, por sua vez, permite maior liberdade na 
execução dessas tarefas, incentivando a proatividade e a inovação. Os membros sentem-se devidamente 
capacitados e empoderados para tomar decisões e adaptar suas ações conforme as necessidades do projeto 
(Gonçalves et al, 2020).

Em contrapartida, os aspectos considerados desvantajosos dizem respeito especialmente às mudanças 
frequentes, rotatividade e conflitos entre equipes, o volume de projetos com andamento simultâneo e as 
alterações nas entregas solicitadas por parte dos clientes.

Em organizações com estruturas organizacionais tradicionais, a introdução das mudanças exige um 
grande esforço de alinhamento de departamentos, setores e equipes, tendem a ser mais controladas e menos 
frequentes do que nas organizações por projetos. A rotatividade pode ser menor, especialmente em organizações 
com uma cultura de longo prazo e estabilidade no emprego, mas ocorre especialmente como resultado de falta 
de oportunidades de crescimento ou insatisfação com a liderança. Nesses ambientes, o foco é mais na 
construção de carreiras estáveis, o que tende a reduzir a frequência das saídas voluntárias (Oliveira; Pereira, 
2024; Luz; Boente, 2024).

A mudanças frequentes e rotatividade, mesmo sendo esperada muitas vezes, pode gerar instabilidade e 
dificuldades de adaptação, prejudicando a continuidade dos projetos e os relacionamentos. Além disso, equipes 
que trabalham em diferentes projetos simultaneamente tendem a enfrentar conflitos de interesse e priorização, o 
que pode afetar a colaboração e produtividade, resultando em entregas desalinhadas e afetando o clima 
organizacional (Barbosa et al, 2021).

A gestão de múltiplos projetos ao mesmo tempo pode gerar sobrecarga nos recursos e comprometer a 
atenção aos detalhes. Com equipes divididas entre diversas iniciativas, aumenta os riscos de atrasos e reduções 
da qualidade, uma vez que o foco e o acompanhamento integral de cada projeto são comprometidos (Oliveira; 
Vetter; Conceição, 2023).

Mudanças constantes nas entregas solicitadas por clientes aumentam a complexidade do projeto e 
podem resultar em retrabalho, desperdício de recursos e desalinhamento com o planejamento inicial. Dessa 
forma, gera impacto nos prazos, custos e a própria satisfação do cliente, que pode receber um produto final fora 
das expectativas iniciais (Leal; Ceolin; Neto, 2023).

Na última questão direcionada aos participantes da pesquisa, a maior parte indicou a preferência pela 
estrutura por projetos instituída Instituto Alpha como preferida para trabalhar.

Essa preferência pode ser explicada no nível individual do profissional como uma forma de obter mais 
liberdade e variedade no trabalho, em relação ao que teria em uma empresa com organização estrutural 
tradicional. A diversificação do ambiente organizacional pode gerar um fator de desafio e motivação, onde a 
observação do impacto do trabalho realizado é mais tangível e satisfatória (Oliveira; Pedron, 2021).

A crença de reconhecimento do trabalho por meios dos resultados gerados também é uma das variáveis 
que podem gerar satisfação e estímulo para a melhoria contínua. Em resumo, a estrutura por projetos tende a ser 
mais flexível, estimulante e oferece mais oportunidades de crescimento profissional (Oliveira, Pedron, 2021; 
Patah, 2023).

V. Considerações Finais
O objetivo geral deste trabalho foi analisar o modelo de gestão por projetos adotado pelo Instituto 

Alpha em comparação aos modelos estruturais tradicionais.
Inicialmente foi realizado o levantamento do referencial teórico que deu base para este estudo, 

abrangendo conceitos fundamentais sobre estruturas organizacionais tradicionais, a gestão de projetos enquanto 
estrutura emergente na atualidade, com autores e manuais que norteiam a prática internacional da gestão de 
projetos.

Foi descrita as características da instituição alvo da pesquisa, que opera nos mercados de Software, 
Hardware, Engenharia Mecânica, Automação Industrial, Indústria 4.0, Cursos & Treinamentos e Bioeconomia 
e conta com duas equipes direcionadas para os projetos organizacionais.

Com propósito de conhecer a dinâmica real da gestão de projetos na empresa pesquisada em 
comparação a estruturas tradicionais sob a visão dos integrantes de gestores e componentes das equipes, foi 
adaptado um questionário de Oliveira, Vetter e Conceição (2023), que comparou aspectos críticos como 
comunicação, comprometimento, gerenciamento de pessoas e recursos, entre outros. As questões foram 
direcionadas de modo que os respondentes pudessem, a partir de um grau de concordância, comparar 
organizações de estruturas organizacionais tradicionais com a estrutura da organização a qual trabalham por 
projetos.

Como resultado da pesquisa, revelou-se que os respondentes perceberam diversas vantagens na 
estrutura organizacional por projetos, especialmente em relação à clareza de objetivos, flexibilidade, agilidade e 
eficiência na comunicação e na colaboração entre equipes. Os resultados indicam que a gestão por projetos 
proporciona maior alinhamento entre metas e entregas, favorecendo a avaliação de desempenho e promovendo 
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autonomia e inovação. Entre os aspectos mais valorizados estão a possibilidade de adquirir e aplicar 
conhecimentos, a capacidade de adaptação às mudanças e a redução de ambiguidades no planejamento e 
execução das atividades.

No entanto, foram apontadas desvantagens, como a mudanças frequentes das equipes e demandas dos 
clientes e conflitos de interesse em projetos simultâneos que podem comprometer prazos, custos e a qualidade 
das entregas.

Além disso, os participantes destacaram o impacto positivo do modelo na motivação individual, uma 
vez que oferece maior liberdade, variedade de atividades e uma percepção tangível dos resultados alcançados. 
Em contrapartida, questões como sobrecarga de trabalho, rotatividade de equipes e desafios relacionados à 
gestão de múltiplos projetos simultâneos foram mencionadas como fatores que podem afetar negativamente o 
clima organizacional e o desempenho.

Este estudo apresenta algumas limitações que devem ser consideradas. A pesquisa foi conduzida em 
um contexto específico, focando apenas no Instituto Alpha, o que limitou a generalização dos resultados para 
outros setores ou organizações com estruturas diferentes.

Além disso, a maioria dos participantes possui menos de cinco anos de experiência em gestão de 
projetos, o que pode influenciar a percepção sobre o modelo analisado. Para pesquisas futuras, sugere-se 
ampliar o escopo do estudo, incluindo diferentes organizações, setores e níveis de experiência dos respondentes. 
Também seria interessante investigar os impactos de longo prazo da gestão por projetos na retenção de talentos 
e no desempenho organizacional.
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